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RESUM O

Partindo da análise de narrativas que se direcionam a caracterizar o contemporâneo, este
ensaio tem como propósito fomentar o debate em torno de suas manifestações no contexto
organizacional. Quais as implicações dos novos modelos de gestão, típicos das organizações
contemporâneas, sobre os sujeitos que vivem do trabalho? Que novos sintomas e doenças
ocupacionais marcam o contemporâneo das organizações? Que novas formas de
subjetivação (FOUCAULT, 1997) emergem como respostas dos trabalhadores às inovações
organizacionais adotadas? Diante de tais problemáticas, o que nos teria a dizer a Psicanálise,
em sua extensão? O que os estudos psicanalíticos têm a contribuir para uma maior
compreensão das novas formas de relação sujeito-trabalho-organização? São algumas questões
cuja reflexão visa-se suscitar. Como resultados, há de se salientar, entre outros aspectos, a
necessidade de novas formas de apreensão das relações sujeito-trabalho-organização, na
contemporaneidade, concedendomaior atenção às potencialidades do referencial psicanalítico
em reflexões sobre aspectos, tais como as implicações das rupturas dos tradicionais contratos
psicológicos entre empresa e trabalhadores (BAUMAN, 1998); as ambigüidades e contradições
advindas da atual sociedade do risco (SENNETT, 2006; BECK, 1997) e a emergência de
novos sintomas e doenças forjadas no atual contexto do trabalho (DEJOURS, 1998). Em
suma, destaca-se a relevância de novas conversações (CLEGG e HARDY, 1999) entre a
Administração e a Psicanálise, que em sua extensão apresenta potencial significativo a ser
explorado quanto a novos olhares e abordagens teórico-metodológico-conceituais, capazes
de visões mais abrangentes acerca das múltiplas facetas que caracterizam a complexidade
das relações sujeito-trabalho-organização, na contemporaneidade.
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1. INTRODUÇÃO

Ao longo de suas elaborações sobre os
fenômenos sociais, Freud continuamente
destacou a importância do material cultural
disponível e atuante na sociedade para o
funcionamento psíquico das subjetividades.
Acompanhando essa indicação, muito se tem
discutido no meio psicanalítico sobre a
dinâmica da sociedade contemporânea,
visando explicitar em que medida o contexto
cultural favorece a produção de modos de
subjetivação distintos dos que tiveram lugar
no início do século XX (HERZOG;
SALZSTRAGER, 2003).
Conforme destaca Pinheiro (2003), o
arcabouço teórico da psicanálise teve como
base a clínica de Freud, com as histéricas.
Desde a Interpretação dos Sonhos (FREUD,
1976), contudo, o mundo sofreu mudanças
significativas, e as atuais formas de sofrimento
psíquico não são as mesmas que
caracterizaram o final do século XIX e o início
do século XX. Os avanços científicos e
tecnológicos, a globalização da economia e dos
mercados e os novos contornos do sistema de
produção e consumo capitalista configuram
questões e impasses diferentes daqueles que
caracterizaram a época em que a psicanálise
foi concebida.
Para Coelho dos Santos (2000), o conjunto de
mudanças que marca o atual estágio do
capitalismo resulta em uma inversão da relação
entre oferta e procura, com o conseqüente
deslocamento do sujeito em relação a seu
objeto de desejo: enquanto assujeitado ao
sistema, o homem transforma-se em produto
do mercado, o qual lhe diz o que desejar,
produzindo suas necessidades e levando-o a
consumir até consumir-se a si mesmo
(MÜLLER, 2000).
Centrada, como nunca, no consumo, a
sociedade contemporânea revela-se, por
conseguinte, com forte apelo imaginário: seus
mestres, o mercado e a ciência não parecem
interessados nas singularidades dos sujeitos,
no que eles têm a dizer, mas no que podem
ser como consumidores disciplinados, dóceis.

O apelo, em especial da mídia, dirige-se a um
sujeito narcísico que se supõe algo que não é,
ou não o é completamente, sendo justamente
nesse não completamente que opera uma
sociedade do consumo (BAUDRILLARD,
2003), a qual promete por meio do objeto a
ser consumido a completude e realização desse
ideal.
Nesse contexto, em que prevalecem o
espetáculo (DEBORD, 1992) e a estetização
do eu (LASCH, 1983), a imagem revela-se mais
importante que o objeto, a cópia mais
importante que o original, e o simulacro mais
importante que o real. Trata-se, assim, de uma
sociedade típica da nova era do capitalismo –
era do consumo, da informação, do visual, do
transitório – em que o que se disponibiliza são
flashes, dados, diversões e serviços até o ponto
da saturação. Uma sociedade que reflete o
refinamento do capitalismo em sua busca de
maximização do lucro.
Se a cultura moderna propunha o adiamento
da realização do desejo em nome dos ideais, a
contemporaneidade parece impor não o
adiamento, mas o ideal do gozo total e
imediato. Gozar de um objeto, ou dos objetos,
é a voz de comando desse "supereu"
aparentemente imbatível: o mercado.
É como se o pai mítico, ao morrer, levasse
consigo a dimensão do gozo fálico total – que
deveria permanecer como referência e
interdição desse gozo para seus filhos –, e
retornasse e animasse esses mesmos filhos,
agora, no entanto, com a promessa de
participação nesse gozo. Fraturado no exercício
de sua função, o pai contemporâneo parece
ter deixado de existir, como função de
interdição (MÜLLER, 2000).
Conforme salienta Müller (2000), se a
modernidade já havia decretado senão amorte,
pelo menos o afastamento de Deus, com a
secularização domundo, a contemporaneidade
acrescenta a isso a morte dos ideais e do
futuro, realizando a desconstrução do projeto
iluminista da modernidade. Instala-se, assim,
a filosofia do niilismo, do nada, do vazio, da
ausência de valores, de referências, de tradição

Artigo apresentado no III International ForumCRITEOS 2006, realizado em novembro de 2006, em Lisboa (Portugal).
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e de sentido para a vida. O que parece valer é
o prazer hedonista e solitário do aqui-e-agora,
diga-se de passagem, absolutamente
fundamental para a manutenção e a
implementação de uma lógica de mercado. O
mundo é, portanto, um espaço super-recriado
pelos signos, acarretando uma
desreferencialização do real, degradado em
fantasmagoria, e em dessubjetivação do
sujeito, esvaziado de sua condição singular e
reduzido à imagem que os espelhos da
sociedade desenham de si.
A leitura de obras essenciais ao entendimento
das transformações culturais da atualidade, tais
como os trabalhos de Hardt e Negri (2001),
Ehremberg (1998), Bauman (1998), Kristeva
(1993), Deleuze (1990), reforçam esse ponto
crucial: a falência da autoridade simbólica
(HERZOG; SALZSTRAGER, 2003).
Ainda que possa haver controvérsias sobre
como definir o contexto contemporâneo ou
se a chamada pós-modernidade representa
um avanço sobre a modernidade, cabe apontar
que há um novo discurso, o qual aponta que
algo mudou ou está mudando, com
implicações sobre as relações sujeito-trabalho-
organização que requerem uma maior
compreensão.

2. A CONTEM PORANEIDADE NO
CONTEXTO DAS ORGANIZAÇÕES

Segundo Gonçalves (1997), para fazerem face
às exigências da contemporaneidade, as
organizações devem ser processualmente
orientadas e focadas nos seus clientes, devem
ser ágeis e enxutas e suas tarefas devem
pressupor, por parte de quem as executa, amplo
conhecimento do negócio, autonomia,
responsabilidade e habilidades para a tomada
de decisões em ambientes cada vez mais
complexos; o que requer, por conseguinte,
uma revisão completa dos modelos tradicionais
de empresa, tanto do ponto de vista
estrutural, quanto da gestão do negócio e do
trabalho.
“As organizações tradicionais foram projetadas
com base em pressupostos antigos, como a
constância e a regularidade do ambiente

externo – que lhe permitia isolar-se dentro de
suas fronteiras – a versatilidade da empresa –
que lhe possibilitava produzir tudo o que
pudesse a custos inferiores aos de um
fornecedor externo – a eficiência decorrente
da especialização e a conseqüente
estruturação em unidades especializadas
estanques, além da prescrição detalhada dos
procedimentos e metas pessoais, de modo a
superar a limitação de conhecimentos e a
competência dos empregados (GONÇALVES,
1997, p. 11).
Diante disso, um novo conjunto de princípios
de organização, calcado na alocação dinâmica
dos recursos, na comunicação ponta a ponta,
na organização do trabalho em times, projetos,
e redes, na avaliação de desempenho por
resultados e na definição de fronteiras
organizacionais orgânicas passa a ser indicado.
Observa-se, nessa direção, uma estrita relação
entre esse novo conjunto de princípios,
sugeridos por Gonçalves (1997), e o modelo
orgânico ou organicista de gestão, proposto por
Burns e Stalkers (1961), em contraposição ao
chamado modelo tradicional ou mecanicista.
Para Burns e Stalkers (1961), o modelo
mecanicista fundamenta-se em estruturas
burocráticas, organizadas a partir de uma
minuciosa divisão do trabalho; na ocupação
de cargos por especialistas, com atribuições
fixas e delimitadas; na centralização das
decisões; em hierarquias r ígidas de
autoridade e controle; em sistemas de
comunicação eminentemente verticais; na
ênfase em regras e procedimentos
formalizados por escrito e que se propõem a
definir o comportamento das pessoas de
maneira prévia, definitiva e estável.
O modelo organicista, por outro lado, defende
uma transformação organizacional na direção
de estruturas organizacionais flexíveis e
adaptáveis às mudanças e inovações; no
estabelecimento de cargos continuamente
modificáveis e (re-)definíveis pela interação de
seus ocupantes com os outros indivíduos que
participam do processo produtivo; na
descentralização das decisões para os níveis
organizacionais mais baixos; em hierarquias
flexíveis e com significativa permeabilidade
entre os diferentes níveis hierárquicos; em
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maior amplitude do comando e maior
confiabilidade nas comunicações informais; no
predomínio das interações laterais e
horizontais e na ênfase nos princípios do bom
relacionamento humano (comunicação,
espírito de equipe, integração).
De acordo com Fischer (2001), constitui
unanimidade entre aqueles que participam ou
se dedicam ao estudo das organizações, tanto
no exterior, quanto no Brasil, o fato de a
gestão organizacional ter sofrido, nos últimos
vinte anos, alterações profundas.
Para o autor, no entanto, a emergência desses
novos conceitos trazem à tona novas
contradições que as organizações atuais
precisam superar ao definir e colocar em
prática seus novos modelos de gestão. Se, por
um lado, as organizações nunca precisaram
tanto daquilo que há de mais humano –
criatividade, emoção, sensibilidade – por outro,
continuam estimulando a criação de
ambientes de trabalho em que esse caráter
encontra pouco espaço para prosperar, na
medida em que acirra a competição entre as
pessoas; altera o contrato psicológico entre
trabalhadores e organização, tradicionalmente,
centrado no pacto lealdade-estabilidade;
intensifica o ritmo de trabalho e estreita os
vínculos entre desempenho e resultados.
Nessa direção, merecem destaque estudos
destinados à análise das implicações sobre os
trabalhadores dos processos de flexibilização
das relações de trabalho, impulsionadas quer
pela redução do número de empregos formais
(DIEESE, 2001; MATTOSO, 1999; RIFKIN,
1995) e pela política de reversão do papel do
Estado, como grande empregador nacional
(BIONDI, 2000), quer pela flexibilização da
legislação (SILVA e ANTUNES, 2002;
MAZZILLI e AGRA, 1998; FORRESTER,
1997), quer, ainda, pela adoção de novos
arranjos e modelos de gestão, centrados nas
noções de virtualidade, redes e competências.
Como conseqüência, evidencia-se, como
ponto comum, o estabelecimento de vínculos
cada vez mais tênues entre empresas e
trabalhadores (COSTA, 2005); o medo, por
parte do trabalhador de não ser
suficientemente competente para ser
valorizado e manter chances de estabelecer

algum tipo de relacionamento com a
organização (DEJOURS, 2003) e a ausência de
perspectivas quanto à carreira, a longo prazo
(SENNETT, 1999).
Conforme destaca Piccinini et al. (2005), até
meados dos anos 70, grande parte das
economias desenvolvidas apresentava um
mercado de trabalho bem estruturado,
razoável distribuição de renda e baixo nível
de desemprego e de inflação. Com a crise do
petróleo e a entrada da concorrência japonesa,
em fins daquela década, essa estabilidade viu-
se rompida e as organizações forçadas a se
reestruturarem (BOYER, 1987).
Com os anos 90, essas transformações
consolidaram-se e as conseqüências da
reestruturação produtiva delinearam-se com
mais clareza. As empresas, ameaçadas pelo
acirramento da competição e globalização dos
mercados e da economia, adotaram novas
tecnologias e métodos organizacionais, com
foco na redução de custos.
Para tal, foram delineadas novas estratégias de
gestão, centradas na desverticalização das
estruturas organizacionais e externalização do
processo produtivo, por meio da terceirização,
subcontratação e/ou contratação de mão-de-
obra em tempo parcial, trabalho fora do
sistema de seguridade social e flexibilização da
jornada de trabalho, rompendo contratos
formais de trabalho (CHESNAIS, 1999;
CASTELLS, 1999).

3. CONTEM PORANEIDADE E NOVAS
FORM AS DE RELAÇÃO SUJEITO-
TRABALHO-ORGANIZAÇÃO

Como resultante do conjunto de
transformações que marcam os sistemas de
gestão contemporâneos sobre as relações
sujeito-trabalho-organização, há de se
salientar, entre outros aspectos, o fato de o
trabalhador passar a viver a insegurança de
obter trabalho e rendimento suficientes para
sua manutenção, sendo levado a gerir-se como
dono de sua própria carreira. Questões
relacionadas com a fidelidade e a confiança são,
assim, frontalmente afetadas, em especial em
países como o Brasil, em que o relacionamento
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emocional, a camaradagem, a informalidade
estão fortemente associados ao protecionismo
e ao vínculo empregatício e ao de autoridade
(OLIVEIRA, 1994).
Além disso, conforme salienta Sennett (1999),
a não-existência de longo prazo é uma questão
que corrói a confiança, a lealdade e o
compromisso mútuo. A confiança pode, é
claro, ser uma questão puramente formal,
quando os envolvidos concordam com uma
transação comercial ou dependem de que as
outras observem as regras de um jogo. Mas,
em geral, as experiências mais profundas de
confiança são informais e dependem da
construção de lados sociais que levam tempo
para se estabelecerem, enraizando-se devagar
nas fendas e brechas das instituições. Para o
autor, todavia, os novos modelos de gestão,
ao terem como base a transitoriedade das
equipes, desfavorecem a emergência de laços
sociais fortes, afetando o comprometimento
com a organização, com conseqüências na
esfera pessoal e familiar.
Concomitantemente, Chanlat (1996) aponta
o quanto a questão da ética do trabalho vem
sendo desvalorizada na contemporaneidade.
Afinal, “(...) como manter uma ética baseada
no esforço, na disciplina, no trabalho bem-
feito, na profissão e num longo aprendizado,
quando, de um lado, toda a sociedade nos leva
a consumir e a aproveitar imediatamente, no
dia-a-dia, tudo o que se passa?”
Evans (1996) também assinala como tendência
dominante a mudança de uma ética de
trabalho baseada no dever para outra
fundamentada no hedonismo. Nas palavras do
autor, “(...) antes tínhamos o trabalho movido
pelo dever de sustentar a família, pelo dever
para com a empresa, pelo dever para com o
empregador. Esse sentido de dever e de
obrigação está acabando, incorporando-se hoje
uma nova ética baseada no divertimento e na
eficiência.”
O autor aponta, ainda, a busca por autonomia,
por controle sobre a própria vida, como outra
tendência social marcante. Para ele, as
organizações, além de buscarem um
ajustamento entre o trabalho e as capacidades
das pessoas, devem considerar o interesse de
cada um pelo trabalho, o quão gostam do que

fazem, e oferecer um ambiente de trabalho
baseado nos valores de autonomia, confiança
e clareza de objetivos.
Diante desse quadro, Souza (2000) salienta
que os trabalhadores, ao defrontarem-se com
um mundo cada vez mais volátil, vêem-se, em
essência, diante do desmoronamento de
antigas verdades sobre motivação, lealdade,
comprometimento e liderança. Valores como
obediência e troca de sacrifícios, na vida
pessoal, pela estabilidade no emprego cedem
lugar à demanda por trabalhadores que pensam
como profissionais independentes, que
possuem empregabilidade e podem se mover
em uma velocidade proporcional a seu talento.
Os conceitos de lealdade, os vínculos de
ligação afetiva com as organizações, portanto,
alteram-se significativamente: a lealdade,
agora, é a si próprio e à sua carreira, não mais
às organizações.
No âmbito desse conjunto de mudanças que
caracteriza a sociedade e, em particular, as
organizações da contemporaneidade, cabe
melhor investigar aspectos como suas
implicações sobre as vivências subjetivas dos
trabalhadores; as novas formas de subjetivação
e modalidades de sofrimento psíquico
emergentes no contexto do trabalho, assim
como os mecanismos de defesa forjados pelos
sujeitos do trabalho face aos novos arranjos
organizacionais e modelos de gestão a que se
encontram submetidos.

4. CONTEM PORANEIDADE E
IM PLICAÇÕES SOBRE AS VIVÊNCIAS
SUBJETIVAS DOS TRABALHADORES

Para Paoli (2000), a época, o contexto cultural,
social e político ao qual o homem pertence
determinam grandemente sua subjetividade,
expressando-se em sua produção, e, de forma
mais ampla, em sua posição frente ao mundo.
Nessa direção, Carvalho (2005) destaca que
“(...) para compreender a significação do que é
a subjetividadade, é preciso examinar o
concreto da atividade; deve-se examinar a ação
do homem no trabalho e no movimento que
se traduz pelos gestos sobre os quais se orienta
a atividade, que se revela, também, fonte de
conhecimento para os sujeitos: eis aqui a
questão da subjetividade, que deve ser
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considerada como parte integrante das
condições objetivas do trabalho destes
sujeitos.”
E acrescenta: “(...) a subjetividade jamais
poderia ser uma simples realidade interna (o
que nunca foi) ao sujeito, como se ela se
reduzisse somente a um instrumento de
pilotagem para guiar estes sujeitos. A
subjetividade seria, antes, a manifestação
intercambiante e dinâmica entre o interno e
o externo. É através do movimento de
apropriação do externo (espaço de
exterioridade objetiva – objeto de trabalho – e
espaço também de exterioridade subjetiva – o
si enquanto objeto) que os sujeitos fazem de
sua atividade de trabalho, que o interno
(espaço da interioridade) se forma e se constrói.
A subjetividade seria pensar-se a si próprio
como mecanismo capaz de operar um ato
preciso em um processo em andamento: o ato
de trabalho que é, assim, antecipado de uma
exterioridade em direção a uma interioridade.”
(CARVALHO, 2005).
Tal compreensão parece remeter à noção
foucaultiana de subjetivação (FOUCAULT,
1990a; 1990b; 1999; DELEUZE, 1990), a qual
vem sempre precedida pelos termos formas,
modos, indicando que a subjetivação se
constitui como um processo social de geração.
“Como se pode perceber, a subjetividade é
entendida aqui como algo a ser produzido.
Tratar a subjetividade como produção significa
dizer que esta não está na origem, mas é criada.
A produção de subjetividade vem esvaziar
qualquer noção de subjetividade pré-social,
posto que nos remete a um constante processo
social de geração.” (PRATA, 2004:38).
Para Prata (2004), se há uma relação do sujeito
com suas experiências subjetivas poder-se-ia
dizer que há, igualmente, uma relação entre
as formas de adoecimento e o surgimento de
novas formas de subjetivação. Poder-se-ia,
ainda, ampliar essas suposições propondo
novas questões, tais como: Por que
determinada forma de sofrimento se impõe em
determinada época? Em que medida as formas
de adoecimento são reveladoras das mutações
da individualidade em um período específico?

Partindo desse quadro de referência, poder-se-
ia considerar que a experiência contemporânea
de subjetivação se articula com determinadas
formas – específicas – de adoecimento,
enquanto a experiência subjetiva da
modernidade articulou ou fez prevalecer
outras.
Corroborando tais suposições, cabe resgatar
uma observação de Paoli (2000), segundo a
qual, na atualidade, percebe-se não mais
somente a presença dos sintomas mais
reiteradamente descritos por Freud – histeria
e neurose obsessiva – mas a produção de uma
nova sintomatologia, de origem mais
inespecífica, queixas e sentimentos mais vagos,
comumente referindo-se a uma mistura entre
tédio e desencanto.
Em O sintoma como aparelho, Miller (1998)
propõe situar o sintoma como um aparato para
intermediar o sujeito e o gozo, na medida em
que ele é a produção singular daquele sujeito
para responder ao enigma do desejo do Outro.
Assim, está aí indicada a base da singularidade
de cada sujeito: sua resposta mesma, própria,
a esse enigma. O autor, no entanto, alerta para
a proposta da sociedade contemporânea, a qual
propõe aos sujeitos sintomas ready-made, como
o consumo massificado de bens e serviços e a
droga que, segundo ele, "é uma forma de gozar
que corresponde a algo na cultura atual [que]
responde ao autismo contemporâneo"
(MILLER, 1998: 17), autismo este manifesto
no paradoxo dos atuais meios de comunicação
que, cada vez mais, apresentam-se como
formas e/ou promessas de gozo que
prescindem das significações do Outro, ou
melhor, que dispensam os sujeitos do trabalho
de elaborar uma resposta ao enigma do desejo
do Outro, e que prometem um gozo sem
passar pela palavra. Nadamais adequado a uma
cultura que, além de visual, pretende-se
panóptica (FOUCAULT, 1987). Trata-se,
então, de tentar fazer valer um Outro inteiro,
total, sem barra. Nesse cenário não há lugar
para o sujeito, a não ser que ele se ponha, ele
próprio, como objeto para o gozo desse Outro
(MÜLLER, 2000). Igualmente, não há lugar
para a poesia, romance ou amor: "os parceiros
são descartados frente a qualquer desacordo,
não há mais tolerância" (PAOLI, 2000: 121).
Como conseqüência, prevê Müller (2000:
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76), "lesado nessa promessa de gozo,
frustrado em sua demanda, só resta ao
sujeito sucumbir à depressão ou explodir em
violência".
No lugar do pai como sintoma coletivo e das
organizações que o tomam como modelo,
proliferaram sintomas cada vez mais
idiossincráticos, bizarros, singulares e difíceis
de se classificar. A invenção dos novos
sintomas exibe ainda mais cruamente as
limitações da fórmula edipiana como lógica do
inconsciente. O imperativo do gozo excede e
desloca o imperativo de renúncia. Por isso, o
que se chama de novos sintomas é sempre o
índice de um excesso ou uma falta patológica
de gozo do corpo. No lugar da sofisticação do
simbólico dos sintomas-formações do
inconsciente, que Freud desvendou,
proliferam-se sintomas que se confundem com
o caráter e com a maneira de viver e usufruir
do próprio corpo.
Segundo Blanchet (1999), estabelece-se a
ficção de que um sujeito será seu corpo, que o
Outro é o corpo, não mais o significante. O
corpo na contemporaneidade é, então, um
corpo inventado pela nova subjetividade. Para
Melman (1992), o aumento crescente do
número de usuários de drogas reflete o discurso
dominante na contemporaneidade, em que os
ideais e os valores morais foram desalojados,
não mais constituindo uma ética para a vida.
Quando o vício se instala, a posição subjetiva
do sujeito não se ancora em nada mais que o
tóxico, podendo levá-lo à delinqüência ou ao
crime; marginalizado, transforma-se em dejeto
social (PAOLI, 2000).
Ainda de acordo com Paoli (2000), os novos
sintomas parecem muitas vezes totalmente
inacessíveis, por situarem-se fora do discurso.
Constituem-se como algo da ordem do impasse
para a Psicanálise, na medida em que são
pessoas à deriva que buscam enlaçar esse
excesso de gozo a qualquer custo. Transformar
os sintomas da atualidade em queixa, para que
se possa inseri-los no processo analítico é o
grande desafio, pois o sujeito em questão não
quer ser ouvido, nada quer saber do
inconsciente, encontra-se atrelado à pulsão de
morte, quer gozar cada vez mais, muitas vezes
até a morte, em overdose.

Da angústia ao pânico, da hiperatividade à
insônia, do hábito ao vício, quase tudo o que
faz parte da existência normal, do modo mais
contemporâneo de viver, pode dar lugar ao
abuso, uma modalidade sintomática pelo
exagero e pela flagrante separação do circuito
das trocas simbólicas. Seu caráter de suplência
da relação sexual, que não há, acompanha o
declínio das instituições coletivas, o
crescimento do individualismo e da
fragmentação dos laços sociais. Esses novos
sintomas são aquilo que, com o rigor e a
precisão que não se pode dispensar, merece ser
chamado de novas subjetividades (ANTUNES;
COELHO DOS SANTOS, 2003). E quanto ao
contexto organizacional? De que forma as
transformações vivenciadas no ambiente de
trabalho têm forjado a produção de novas
subjetividades?
Em relação aos efeitos dos novos modelos de
gestão sobre os trabalhadores, a bibliografia
nacional no campo da administração tem
sugerido uma ausência de consenso, podendo-
se identificar desde críticos radicais a autores
mais otimistas quanto às possibilidades dos
novos modelos: “Sublinhando tendências que
parecem estar se difundindo rapidamente
entre as empresas mais inovadoras, entre as
quais se destacam as políticas de treinamento
e de estabilização da mão-de-obra, o
enxugamento das estruturas de cargos e
salários e a redução dos níveis hierárquicos das
empresas, autores mais otimistas têm frisado
que tais políticas vêm implicando melhorias
significativas nos locais de trabalho, incluindo
o abrandamento do caráter conflitivo que
caracterizou, desde seus primórdios, as relações
de trabalho no país.” (LEITE E., 1993).
Nessa direção, Leite, E. (1993) chama a
atenção para o novo perfil de trabalhador –
participante, consciente e responsável – que
estaria delineando-se no quadro das inovações.
Embora considere que ainda resta muito a
pesquisar para se saber ao certo se tudo isso
vai resultar em um novo paradigma, a autora
conclui que a exigência de um novo perfil de
profissional implicará vários tipos de
contrapartidas ou benefícios para os
trabalhadores, em termos de melhorias
concretas nas condições de trabalho.
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Outros autores, como Weil (1991), chegam
mesmo a salientar que as empresas estariam
caminhando em direção à adoção de uma
cultura organizacional holística, em que
prevaleceriam princípios de cooperação,
auto-realização, autonomia, aval iação
constante e participação nos processos
decisórios e nos lucros.
Embora menos otimista, Humphrey (1991)
também tem sublinhado características menos
autoritárias e repressivas das novas formas de
gestão, quando comparadas com aquelas em
vigor nos anos setenta.
A essas visões que enfatizam a tendência à
integração dos trabalhos de concepção e
execução, ao enriquecimento das tarefas e à
valorização da mão-de-obra, que estaria sendo
incorporada às empresas, notadamente por
meio de sistemas participativos, contrapõem-
se outras, que apontam que as novas formas
de gestão têm sido acompanhadas de novos
problemas relacionados, sobretudo, com o
aumento dos ritmos de trabalho e do controle
dos trabalhadores, o aprofundamento da
divisão sexual do trabalho, o incremento do
trabalho precário e a desestruturação dos
organismos de representação dos trabalhadores
(LEITE, M., 1993; WILKNSON, 1993;
HIRATA, 1992; WOOD, 1991).
Observam-se, também, estudos que se
direcionam à analise de implicações das novas
configurações organizacionais sobre a

subjetividade e a saúde mental dos
trabalhadores, indicando a emergência de
novas formas de sofrimento e doenças
ocupacionais, como os trabalhos
desenvolvidos, no exterior, por autores como
Sennett (1999), Dejours (1998), Chanlat
(1996), Pagès et al. (1987), e, no Brasil, por
Codo (2004), Davel e Vergara (2001), Antunes
Lima (1995), entre outros.
Das doenças que tinham como foco o corpo,
em sua dimensão física – fadiga muscular,
lombalgias, ferimentos e doenças decorrentes
das condições físicas de trabalho – típicas da
era industrial, contrapõem-se novos sintomas
e doenças, os quais têm, agora, a dimensão psi
como alvo privilegiado: ansiedade, depressão,
estresse, síndromes de Burnout, do pânico e
uma ampla gama de novas afecções.
A partir da análise desse conjunto de autores,
constata-se que, ao mesmo tempo em que as
inovações organizacionais podem estar
significando a possibilidade de um trabalho
mais enriquecido, autônomo e criativo para
alguns, podem estar representando um
trabalho mais pobre, destituído de conteúdo,
sentido e mais precário para outros, quando
não a sua simples exclusão do mercado formal
de trabalho. Em suma, trazem consigo novos
desafios, paradoxos e contradições cujos
efeitos sobre os trabalhadores e, em especial
sobre sua saúde mental e formas de
subjetivação, merecem ser melhor
compreendidos.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE AOS
ESTUDOS ORGANIZACIONAIS

Diante do panorama delineado, depreende-se
a necessidade de novas formas de apreensão
do fenômeno organizacional, merecendo
maior atenção as potencialidades do referencial
psicanalítico em reflexões sobre aspectos, tais
como:

(1) os encaminhamentos do mal-estar, no
contexto do trabalho e das organizações
contemporâneas (BAUMAN, 1998);
(2) as novas formas de introjeção do
controle, no contexto dessas organizações,
e suas implicações sobre a dimensão
psíquica dos trabalhadores (ANTUNES
LIMA, 1995, TITTONI, 1994);
(3) os novos arranjos organizacionais vis-à-
vis à polêmica, porém instigante, noção de
declínio da função paterna (COELHO DOS
SANTOS, 2001);
(4) as novas modalidades de laço social
emergentes no âmbito das organizações
atuais, pautadas pela virtualidade e pelas
novas tecnologias, as quais alteram de forma
significativa as noções de tempo, distância
e espaço (PAOLI, 2000);
(5) as implicações subjetivas da ruptura do
tradicional contrato psicológico entre
empresa e empregado, calcado no binômio
segurança-fidelidade, para a ênfase na díade
liberdade-resultado (BAUMAN, 1998);

(6) as montagens perversas no atual
ambiente organizacional (CALLIGARIS,
2000);
(7) as ambigüidades, contradições e
diásporas típicas de uma sociedade do risco
(SENNETT, 2006; BECK, 1997);
(8) a emergência de novos sintomas e
patologias, derivadas do atual contexto do
trabalho (DEJOURS, 1998).

Em suma, destaca-se a relevância de maiores
conversações (CLEGG e HARDY, 1999)
entre a administração e outros campos do
saber, entre elas a psicanálise, que, em sua
extensão, apresenta um potencial
significativo a ser explorado, de forma mais
profunda, quanto a novos olhares e
abordagens teórico-metodológico-
conceituais, capazes de propiciar visões mais
abrangentes acerca das múltiplas facetas que
caracterizam a complexidade das relações
sujeito -trabalho-organização, na
contemporaneidade (ÉNRIQUEZ, 1997;
CHANLAT, 1996; AKTOUF, 1996;
LAPIERRE, 1995; PAGÉS et al.; 1987).
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